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TEOLOGIA E ESPIRITUALIDADE 
O Curso de Teologia e Espiritualidade, 
que é mantido pelo Convento, recome-
çou em agosto com força total. Inscreve-
ram-se 55 novos participantes, 28 na 
TIJUCA e 27 em COPACABANA. É verdade 
que o tema era intrigante, curioso e 
estimulante: Jesus e a Física Quântica, e 
que o professor é um biblista famoso, 
com fama internacional: Frei Isidoro 
Mazzarolo, gaúcho de Veranópolis e 
morador do Convento dos Freis Capuchi-
nhos na Haddock Lobo. Chamou atenção 
a inscrição de vários jovens com idades 
até 30 anos. No mês de setembro, o 
Curso continuará com o módulo “O Evan-
gelho de São Mateus” (às 2ªs. feiras, na 
Tijuca) e “As Grandes verdades da Igreja 
Católica Moderna (às 3ªs., em Copacaba-
na). Venha e participe! Você é esperado. 
Mensalidade: R$ 40,00. 

ASSIM ERA O BRASIL 
Daqui a 400 anos, os Leitores do BOLETIM 
vão estar informados de como era o 
Brasil de 2011: um soldado do BOPE 
ganhava R$ 2.260 para arriscar a vida; 
um bombeiro, R$ 960 para resgatar a 
vida; um professor, R$ 728 para preparar 
para a vida; um médico, R$ 1.260 para 
salvar a vida; e um Deputado Federal, R$ 
26.700 para ter uma boa vida. O dólar 
em 2011 equivalia a R$ 1,60. 

ESCOLA DE MÚSICA FREI NEYLOR 
O Padre Medoro, de Três Rios, idealizou a 
formação de uma banda para retirar das 
ruas jovens e adolescentes. Frei Neylor 
casou com a ideia e acionou os alunos do 
Curso de Teologia e Espiritualidade que 
contribuíram com muitos instrumentos, 
sendo que ele mesmo doou uma guitarra 
elétrica e um teclado último tipo. Hoje, a 
Escola de Música, que recebeu o nome de 
Frei Neylor, é composta por 38 alunos de 
violão, 3 de guitarra, 3 de contra-baixo, 5 
de teclado, 2 de bateria e 1 de acordeón. 
A Banda está aberta para mais instrumen-
tos. Favor entregá-los no Convento. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 
PLAC! PLAC! para Frei Arcângelo Buzzi que 
foi professor de Filosofia de Frei Félix, Frei 
Lency, Frei Vitório e Frei Neylor. Vive 
atualmente em Nova Iguaçu e aniversaria 
no dia 31 de agosto. Grande Mestre! 
PLAC! PLAC! para Frei Basílio Röwer 
que faleceu em 19 de agosto de 1958, 
no Rio. Ele é o autor do livro “O Con-
vento de Santo Antônio: sua História, 
Memórias e Tradições”. 
PLAC! PLAC! para o Instituto Teológico 
Franciscano (ITF), de Petrópolis, pelo 
lançamento de sua Revista da Faculda-
de de Teologia (n. 1). 
PLAC! PLAC! para o presidente do STF, 
Cézar Peluso, por não aceitar que Juí-
zes tenham dois meses de férias: “Se-
ria socialmente inaceitável”. 
PLAC! PLAC! para o Governo Federal 
que garantiu acesso a arquivos da dita-
dura para as famílias dos envolvidos. 
UUUH! UUUH! para soldados da Somália 
que são acusados de roubar comida de 
crianças subnutridas e famélicas. 
UUUH! UUUH! para a violência do Rio 
que, apesar das UPPs, não conhece 
quartel nem vítimas. 
UUUH! UUUH! para a Presidente Dilma 
que assusta, por seu estilo explosivo, 
Ministros e Assessores. 
MEU DEUS! Professora é condenada, no 
Rio, por puxar orelha de alunos. E nós, 
que apanhávamos de régua e disciplina? 
MEU DEUS! Estudos indicam que, em 
2050, os holandeses poderão não ter 
religião alguma. Hoje, 70% da popula-
ção se confessa ateia. 
MEU DEUS! Os índios (500 mil) são, atual-
mente, donos de 15% do território nacional. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Bem sabes, Senhor, que o bem melhor é 
aquele que não passa, talvez, de um desejo 
ilusório. Nunca me dês o céu. Quero é sonhar 
com ele, na inquietação do purgatório”. 

Mário Quintana, 
poeta gaúcho, 1906-1994. 
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DUAS ERRATAS 
Erradamente do que divulgamos no 
número anterior, o Convento, aos sá-
bados, somente oferece duas missas: 
às 9 e às 11h00. Na parte da tarde, o 
Convento permanece fechado para 
limpeza e preparação dos religiosos 
para os compromissos do domingo. 
Também nos equivocamos ao anunciar 
que Frei Olavo estava completando 93 
anos no dia 4 de agosto. Na verdade, 
ele, mesmo vendendo saúde, comple-
tou “apenas” 92! Frei Olavo atende 
diariamente confissões entre 9 e 10h00 
e entre 12 e 13h00. É campeão de 
confessionário, juntamente com Frei 
Anselmo que, às terças feiras, atende 
das 8 da manhã às 16h30, só parando 
para almoçar. Lembramos aos nossos 
fiéis que eles sempre encontrarão, 
ininterruptamente, um padre à sua 
disposição para as confissões. Nosso 
Convento é o único local da Arquidio-
cese que ministra este sacramento sem 
interrupção de segunda à sexta. Este é, 
em parte, o nosso apanágio, a nossa 
cruz e a nossa glória. 

PENSAMENTO DO SANTO - 59 
“O sacramento da confissão se chama porta 
do céu. Verdadeiramente, é porta do paraí-
so. Nele recebemos o beijo na face da 
reconciliação paterna”. 

LADAINHA 
SERVO DA MÃE IMACULADA - 3 
É forte a piedade mariana em Portugal 
desde o período colonial até hoje. É 
presente no grande Santo português, 
desde o período medieval, a exaltação da 
Imaculada. O que isto significa? Santo 
Antônio, de um jeito popular, e na mais 
natural manifestação do amor, quer 
chamar, honrar e servir Maria, a Mãe de 
Deus como a toda bela, pura, sem man-
cha, concebida sem pecado, sempre 
Virgem, sempre Mãe. Na mãe não se vê 
mancha nem culpa.  Para quem ama sua 
mãe, ela é sempre um estado natural de 
virgindade. Santo Antônio amou em Maria 
sua vida transparente, simples e despo-
jada. Diz o Santo  em seus Sermões: 
“Maria foi uma mulher sem a concupis-
cência da carne, sem a concupiscência 
dos olhos e sem a soberba da vida, por-
que foi casta, pobre e humilde”. E diz 
também: “O parto da gloriosa Virgem 
compara-se à rosa e ao lírio. Assim como 
estas plantas, exalando suavíssimo per-
fume, a sua flor não se corrompe, tam-
bém Maria Santíssima, dando à luz o 
Filho de Deus, permaneceu Virgem. (...) 
O Pai pode dizer como diz Jacó: ”Eis o 
odor do meu filho, que é como o perfu-
me de um campo florido que o Senhor 
abençoou”. 

SANTO ANTÔNIO 
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do Largo da Carioca 
 

Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 24 

NOSSO CONVENTO 
Eis como Frei Apolinário da Concei-
ção (1692-1755) se referia, no estilo 
rococó da época, ao nosso Convento: 
“Em um dos montes que cercam a 
cidade, como havemos dito, a quem 
serve de peanha a real fonte desta 
singular população, está fundado o 
seráfico Convento Santo Antônio. 
Posto que não fosse o primeiro desta 
Província pela antiguidade de sua 
fundação (o primeiro foi o Convento 
de Nossa Senhora da Penha, em Vila 
Velha, ES, em 1559), descrevemos 
em lugar primeiro pela grandeza de 
sua dignidade; pois sendo cabeça de 
toda ela deve preferir aos outros 
membros, aos quais leva por muitos 
títulos vantagens que sobram a dar-
lhe esta precedência, ainda quando 
não lograra aquela prerrogativa”. 
(...) “No povo é grandíssima a devo-
ção a este santo, obrigados dos mui-
tos favores que por sua intercessão 
estão recebendo continuamente”. 

ATENDIMENTO AOS POBRES 
Dissemos, no número anterior, que 
vicejava sempre, no Convento, a 
caridade para com os pobres de fora. 
Os franciscanos são, por destinação 
histórica, esmoleres, isto é, vivem de 
esmolas. São elas retribuições por 
seus trabalhos, ofertas espontâneas 
dos fiéis ou dadas por amor de Deus 
aos esmoleres nos seus peditórios 
dentro e fora da cidade. Em eras 
passadas, consistiam geralmente em 
gêneros de vida. Mas, como já escre-
via na metade do século passado Frei 
Basílio, historiador do Convento, essa 
caridade material cessou aos poucos, 
mas só porque, com a comunidade, 
também os recursos foram escasse-
ando cada vez mais. A “portaria dos 
pobres” está ainda hoje no mesmo 
lugar (que, no passado era ocupada 

pelo Altar de Santana) e, na sala 
contígua, faz-se mensalmente larga 
distribuição de mantimentos. Hoje, o 
Convento atende, mensalmente, a 
120 famílias. A distribuição de ali-
mentos, no passado, era feita pela 
Pia União de Santo Antônio. Hoje, é 
feita diretamente pelos frades. Fre-
quentes são outras distribuições e 
nunca faltam pobres que pedem e 
ganham a sua esmola de pão. Tudo 
isso o Convento pode fazer, graças 
aos devotos de Santo Antônio. A cada 
terça feira, a Sra. Aparecida Sendas, 
com sua fiel escudeira Regina, toma 
conta de uma mesa, no hall da Porta-
ria do Convento, chamada de “Pão 
dos Pobres”. São inúmeras, mas nun-
ca suficientes, a pessoas que ali dei-
xam seus donativos. A elas e a eles, 
só temos que agradecer em nome dos 
pobres. Tanto quanto uma Casa de 
Deus, onde rezamos e louvamos a 
Deus, o Convento quer ser um último 
abrigo para os pobres, em nome de 
São Francisco, de Santa Clara e de 
Jesus pobre e crucificado. 

RETRATOS A ÓLEO 
O Convento tem a sua galeria de arte, 
onde figuram os quadros de seis ilustres 
frades do século XIX. Eles foram pintados 
pelo artista italiano Tironi em 1860. 
Estão retratados Frei Rodovalho, conside-
rado o frade mais inteligente da história 
da Província (dele ainda voltaremos a 
falar como já prometemos), Frei São 
Carlos, Frei Sampaio (o grande frade 
político da Independência do Brasil) e 
Frei Francisco de Monte Alverne, o famo-
so orador da Capela Imperial. Mais tarde 
ajuntaram-se ainda os retratos de Frei 
Galvão, o santo Frei Galvão, e do Provin-
cial Frei Antônio Coração de Maria e 
Almeida, falecido em 1870. Todos estes 
quadros formam a galeria de arte no 
segundo andar do Convento. 
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ORAÇÃO DE PEDIDO
 

juda-me a dizer a verdade 
diante dos fortes e a não 

dizer mentiras para ganhar o 
aplauso dos débeis. 

e me dás fortuna, não me 
tires a razão. Se me dás 

êxito, não me tires a humilda-
de. Se me dás humildade, não 
me tires a dignidade. 

juda-me sempre a ver a 
outra face da medalha. Não 

me deixes culpar de traição a 
outrem por não pensar como 
eu. 

nsina-me a querer os outros 
como a mim mesmo. 

Não me deixes cair no orgulho 
se triunfo, nem no desespero se 
fracasso. Mas recorda-me que o 
fracasso é a experiência que 
precede o triunfo. 

nsina-me que perdoar é 
sinal de grandeza e que a 

vingança é sinal de baixeza. 
Se me tiras o êxito, deixa-me 
forças para aprender com o 
fracasso. 

e ofender a alguém, dá-me 
energia para pedir descul-

pas e se alguém me ofender, 
dá-me energia para perdoar. 

enhor, se eu me esquecer 
de Ti, nunca Te esqueças de 

mim. 
 

Mahatma Gandhi,  
líder pacifista indiano, 1869-1948 
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